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A

ciência não costuma fazer parte das conversas no cotidiano das pessoas; não como a política, os esportes ou as religiões. Os cientistas são considerados seres humanos mais inteligentes, não raras vezes estranhos, obstinados em descobrir e inventar coisas. Como será que eles enxergam a natureza? Como elaboram as leis e tratados que estudamos na escola? Como conseguem chegar às descobertas?

Fazer ciência não é privilégio daqueles que freqüentaram as aulas de pós-graduação nas universidades. A simples observação da natureza é o primeiro passo para compreende-la. E por inúmeras vezes interpretações errôneas de fenômenos naturais conduziram o homem a importantes acertos na história da ciência. Senão vejamos alguns exemplos.

1 – A Estranha Órbita de Mercúrio

Em meados do século XIX alguns cientistas estavam intrigados com a estranha órbita do planeta Mercúrio, que parecia ela própria girar em torno do Sol, como se o planeta fosse  uma conta dentro de um bambolê, girando na cintura de uma menina. Em 1860 o matemático francês Urbain Le Verrier sugeriu que o problema poderia ser resolvido se fosse considerada a existência de um planeta movendo-se entre Mercúrio e o Sol. 

Em 1859 Le Verrier recebeu uma carta de um astrônomo amador chamado Lescarbault, que contava ter visto um corpo celeste realizando um trânsito solar em março daquele mesmo ano. Esse fenômeno ocorre quando um astro passa na frente ao Sol em relação ao nosso ponto de vista. Somente os planetas Mercúrio e Vênus realizam trânsitos, que são eventos bastante raros e aguardados, exigindo cuidados especiais para observação.

A partir dos relatos de Lescarbault, Le Verrier estimou que a massa de tal corpo seria da ordem de 1/17 da massa de Mercúrio, não sendo suficiente, portanto, para explicar os desvios de sua órbita. Mesmo assim Le Verrier se apaixonou pela idéia de um planeta intra-mercuriano e o chamou de Vulcano, o deus do fogo na Mitologia grega.

Em 1860 houve um eclipse total do Sol e Le Verrier mobilizou toda comunidade científica francesa para acompanhar o fenômeno. Ele sabia que tais eclipses eram uma ótima oportunidade para se distinguir mais facilmente um planeta movendo-se muito perto do Sol. Mas Vulcano não foi encontrado. 

Com o tempo as buscas perderam o ritmo, mas serviram para estimular a criatividade de mentes curiosas, como a de um jovem alemão que em 1916 publicou uma teoria na qual, entre outras coisas, explicava satisfatoriamente o estranho movimento da órbita de Mercúrio sem a necessidade de um planeta intra-mercuriano. Seu nome era Albert Einstein e suas idéias ficaram conhecidas como a Teoria Geral da Relatividade.

Restava, no entanto, uma intrigante pergunta: o que viram, afinal, Lescarbault e outros talentosos pesquisadores? Nunca houve motivos para duvidar da confiabilidade daquelas observações. Naquela época, porém, ainda não se sabia da existência dos asteróides que passam pelo interior da órbita da Terra, e é possível que se tenha visto o trânsito desses corpos. Hoje sabe-se que até mesmo cometas em curso de colisão com o Sol podem causar algum mal entendido, como aconteceu em observações realizadas no início dos anos 70. E foi durante esta década que o planeta Mercúrio voltaria a despertar atenção no meio científico.

2 – Uma Lua para Mercúrio
Tudo começou em 31 de março de 1974, dois dias depois da nave Mariner 10 ter sobrevoado o planeta Mercúrio. Foi quando seus instrumentos captaram uma emissão de radiação ultravioleta (UV) onde simplesmente “não era certo estar lá”. No dia seguinte ela se foi. Mas antes que se pensasse em falha nos instrumentos ela reapareceu vinda de uma outra direção. 

Inicialmente os cientistas pensaram que a fonte poderia ser uma estrela. O Sol e as outras estrelas emitem UV em abundância; é este tipo de radiação que mesmo filtrada pela nossa atmosfera causa queimaduras na pele de banhistas desprevenidos. Mas era sabido que a radiação UV não pode penetrar muito no meio interestelar e além disso a fonte parecia ter mudado de lugar, o que sugeria que estava próxima. Um pequeno astro, escuro e muito próximo de Mercúrio poderia estar refletindo a radiação UV do Sol para a Mariner. Teria Mercúrio uma lua?

Calculou-se que o misterioso objeto movia-se a cerca de 4 Km/s, uma velocidade razoável para um satélite. Deveria a suposta lua ser anunciada ao público? Era tarde demais, a imprensa já sabia e alguns jornais da época publicaram excitantes histórias sobre a misteriosa lua invisível de Mercúrio. 

Jamais se localizou a suposta lua de Mercúrio. Mas o fim desta história marcou o início de um novo capítulo para a Astronomia. Pois numa coisa os cientistas de fato se enganaram: a radiação UV não era absorvida pelo meio interestelar como eles imaginavam e os modernos instrumentos da Mariner provaram isso. Na direção de que provinham aquelas emissões, porém muito além do sistema solar, estavam poderosas fontes de UV.

3 – A Terra e suas Luas

Existe algo na Astronomia que não ousaríamos duvidar: nosso planeta tem uma lua. Errado! A Terra tem duas luas! Pelo menos foi o que anunciou Frederic Petit, diretor do observatório de Tolouse, na França, em 1846. Ela teria sido vista por três observadores em dois lugares distintos, na madrugada de 21 de março daquele ano. Petit calculou que a órbita do nosso segundo satélite natural era uma elipse bastante alongada e que o mesmo a percorria em pouco menos que 3 horas, com um perigeu, o ponto de maior aproximação com a Terra, a 11,4 Km (!?) da superfície.


Os astrônomos da época de fato ignoraram a descoberta de Petit, e ela teria caído no esquecimento não fosse um jovem escritor francês chamado Júlio Verne, que numa passagem do seu livro “Da Terra à Lua” narrou o encontro de um grupo de intrépidos aventureiros com a lua de Petit.

Verne ainda propôs uma correção no valor do perigeu sugerido por Petit e demasiado próximo, para 7480 Km, sem reparar, no entanto, que isso alteraria o seu período orbital. O sucesso do livro fez a segunda lua e seu descobridor conhecidos no mundo inteiro. E ainda atraiu a atenção de centenas de astrônomos amadores pela aventura de reencontra-la. Embora ninguém que a tenha visto teve seu nome escrito nos anais da ciência.


A idéia original era a de que o campo gravitacional de uma segunda lua pudesse explicar pequenos desvios observados no movimento da nossa conhecida Lua. O que  significaria que o astro deveria ter vários quilômetros de diâmetro. Entretanto, a Lua de Petit era, outra vez, pequena demais para tanto. 


Em 1898 foi anunciada a descoberta de nada menos que um sistema de novas luas. Mais recentemente, em 1969, durante a chegada dos primeiros homens à Lua, houve rumores de que os astronautas teriam finalmente visto o tão misterioso satélite, agora do lado permanentemente oculto da Lua. 

Nada disso implica que a idéia de um outro satélite natural seja absurda. A Terra pode ter uma nova lua por um curto período de tempo. Meteoróides passando muito perto do nosso planeta, cruzando as camadas mais altas da atmosfera, podem perder velocidade e se tornar satélites efêmeros da Terra. São efêmeros porque após cada perigeu perderão mais e mais velocidade até colidirem como meteoritos. 

Na verdade a Terra possui pelo menos um outro companheiro em sua jornada. Descoberto em 1997 por Paul Wiegert e sua equipe, o asteróide 3753 não é exatamente uma segunda lua, mas seu curioso movimento envolve interações com o sistema Terra - Lua. 

4 – Os Segredos de Marte


Marte é um mundo especial. Há muito tempo vem despertando a curiosidade e, principalmente, a imaginação das pessoas. Não é para menos. Ao contrário da Lua, o planeta vermelho tem atmosfera, estações do ano e um dia com pouco mais de 24 horas. E melhor que isso: existe água em Marte. Hoje toda ela se concentra nas regiões polares do planeta, abaixo de uma camada de gelo de gás carbônico (CO2). Contudo, num passado distante, é bem provável que Marte tenha tido oceanos de água líquida e então, talvez, alguma espécie de vida tenha se desenvolvido.


No final do século XIX, no entanto, tinha-se como certo que Marte era o lar de uma civilização muito mais avançada que a nossa, lutando bravamente pela sua sobrevivência num planeta onde haviam severas mudanças climáticas e escassez de água. O recém construído Canal de Suez representava um marco na engenharia mundial, e até mesmo renomados cientistas, como o americano Percival Lowell (1855-1916) entusiasmaram-se com os “engenheiros marcianos”. Lowell construiu um observatório com recursos próprios, onde durante quinze anos viu os canais de Schiaparelli e imaginou que serviam para trazer água dos pólos para irrigar as regiões equatoriais. 

Os canais de Marte foram uma realidade por muitos anos, até que, com o aperfeiçoamento dos instrumentos óticos e o envio de sondas espaciais ao planeta vermelho, descobriu-se que eles simplesmente nunca existiram. A interpretação errônea de dados observacionais, aliada ao forte desejo de encontrarmos vida inteligente, tinham criado os canais e seus construtores.

Mas nem mesmo as sondas espaciais que pousaram em Marte foram capazes de torna-lo um lugar comum. Quando, em meados dos anos 70, a nave Viking tirou as primeiras fotos  em órbita de Marte, uma curiosa formação geológica trouxe de volta a antiga civilização marciana. Era incrivelmente semelhante a uma face humana. E poucos acreditaram em coincidência. Os olhos, o nariz e a boca lembravam, para uns, até mesmo o rosto de Cristo. 

Marte, porém, continua desafiando nossa inteligência. E não está sozinho. Em 1727 Jonathan Swift escreveu em “As Viagens de Guliver” sobre duas luas do planeta, com períodos de 10 e 21,5 horas, conhecidas pelos astrônomos de Liliput. Em 1877 Asalph Hall descobriu Fobos e Deimos, as luas de Marte, cujos períodos orbitais são 7,5 e 30 horas. Bela precisão para um palpite com 150 anos de diferença.

5 – O Fantástico Planeta X

Em 1841 John Couch Adams, ao investigar o planeta Urano, assumiu que os desvios encontrados em seu movimento orbital poderiam ser causados pela presença de um planeta até então desconhecido. Adams era muito jovem e seu trabalho não foi considerado pelos pesquisadores do Observatório de Greenwich, onde ele apresentou suas idéias. Le Verrier também se interessou pelo problema, mas não teve respaldo do governo francês para iniciar suas observações e enviou seus cálculos para o Observatório de Berlim, onde o planeta Netuno foi encontrado em 1846. Le Verrier, porém, não ficou plenamente satisfeito com sua descoberta; ele acreditava que poderia haver mais um planeta além do recém descoberto Netuno.


Nos anos seguintes vários astrônomos e matemáticos publicaram suas próprias idéias sobre onde encontrar e como seria a órbita de um planeta trans-Netuniano. Os dois trabalhos mais cuidadosos apareceram no início do século XX em “A procura de um planeta além de Netuno”, Pickering, 1909 e “Memórias de um planeta trans-Netuniano”, Percival Lowell, 1915. Pickering chegou a propor sete planetas, denominados O, P, Q, R, S, T e U, com características físicas e orbitais diferentes entre si. Mais tarde, apenas P seria considerado. Lowell, chamou o hipotético astro de planeta X e foi assim que ficou conhecido do público.
O recém descoberto Plutão tinha certa originalidade: sua órbita, 17o inclinada com relação a eclíptica, como é chamado o plano da órbita da Terra, o diferencia de todos os demais planetas, cujas inclinações orbitais são muito mais modestas.  As estimativas para o planeta X, no entanto, apontavam para valores em torno de 50 vezes a massa terrestre. Com uma massa de apenas 1/455 vezes a da Terra, Plutão definitivamente não era o hipotético astro. Buscas cada vez mais minuciosas se sucederam, até que se acreditou que não haveria astro algum com massa e brilho semelhantes ao do planeta Netuno, exceto se numa órbita polar e situado próximo ao pólo celeste sul, onde poderia ter escapado da detecção.


No Observatório de Monte Palomar, em outubro de 1977, foi descoberto o asteróide  Chiron, mais tarde reconhecido como sendo o cometa, com um diâmetro de 50 Km e movendo-se muito além do conhecido cinturão de asteróides entre Marte e Júpiter. Chiron chegou a ser anunciado como sendo o procurado décimo planeta, algo prontamente corrigido. Em 1992 um asteróide ainda mais distante foi encontrado: Pholus. Vários asteróides situados além da órbita de Plutão foram sendo descobertos, o que ajudou a elaborar o agora conhecido Cinturão de Kuiper.

Ainda em 1987, Daniel P. Whitmire e John J. Matese sugeriram um possível décimo planeta localizado 80 vezes a distância Terra - Sol, ou 80 UA (Unidades Astronômicas). Sua  órbita estaria inclinada 45o sobre a eclíptica e seu período orbital seria de 700 anos (Plutão leva 248 anos para completar uma volta em torno do Sol). O trabalho desses pesquisadores acabou se revelando uma alternativa a Hipótese Nêmesis, que veremos a seguir.

6 – Nêmesis, a Estrela da Morte
Embora não seja possível determinar quantas estrelas duplas existem na nossa galáxia, os astrônomos arriscam um limite inferior. Algo como três em cada quatro estrelas da Via-Láctea possuem uma companheira orbital. O nosso Sol é uma das poucas que restam isoladas. Uma afirmação que só permanece válida dentro dos limites dos instrumentos que possuímos. 

E se estivermos enganados? Podemos imaginar uma pequena estrela percorrendo lentamente uma órbita muito alongada em torno do Sol, de modo que dele não se aproxima menos que 20.000 UA, afastando-se até 90.000 vezes essa distância. Não seria muito luminosa, tampouco massiva, caso contrário já teria sido notada através dos telescópios na Terra ou das oscilações que provocaria no Sol. Seria um tipo de estrela conhecida pelos astrônomos como anã marrom. Estaria, no presente, no ponto mais afastado de sua órbita, cujo período seria de não menos que 26 milhões de anos.

Cada vez que estivesse mais próxima do Sol sua força gravitacional seria suficiente para perturbar severamente a órbita de pequenos corpos de gelo e rocha que, aos bilhões, gravitam muito além de Plutão formando um gigantesco ninho de cometas conhecido como nuvem de Oort.  O desequilíbrio da nuvem faria com que milhares deles fossem atraídos em direção ao centro do sistema solar, onde alguns fatalmente encontrariam pelo caminho pequenos e frágeis mundos, como a Terra. 

A hipotética companheira do Sol foi sugerida pela primeira vez em 1985 por Whitmire e Matese, que a batizaram de Nêmesis, a deusa da vingança. Seria até mesmo possível que a estrela da morte já estivesse presente em algum catálogo estelar, sem que ninguém tivesse notado algo incomum.

Entre os defensores da existência de Nêmesis estão geólogos que apostam que a cada 26 ou 30 milhões de anos surge uma cratera e, por muitas vezes, um aglomerado delas, coincidindo com um ciclo de extinções em massa na Terra. Registros geológicos do planeta indicam, por exemplo, uma gigantesca cratera de impacto com 65 milhões de anos de idade, do final do período cretáceo, situada no mar do Caribe, coincidindo com o fim do reinado dos dinossauros, fato que abriu caminho para que nossos antepassados mamíferos tomassem conta do planeta e nossa própria espécie pudesse surgir. Um ou mais cometas teria atingido a Terra, argumentam, envolvendo-a numa nuvem de poeira durante meses. 

Ainda em apoio a hipótese Nêmesis, os dados enviados pelo satélite de infravermelho IRAS, que permaneceu 10 meses em órbita no ano de 1983, revelaram um número altíssimo de objetos celestes até então desconhecidos, muitos dos quais mudaram de posição nesse curto período de tempo, indicando que estavam relativamente próximos. 

As características físicas e orbitais de Nêmesis justificam o fato dela ainda não ter sido descoberta. Contudo, os mesmos dados do satélite IRAS, revisados e analisados com mais profundidade, além de observações mais recentes, contestam a existência de qualquer objeto celeste que possa se enquadrar como Nêmesis. Seus defensores ainda a procuram. A questão permanece em aberto.

7 – A Caixa Preta da Natureza
Considere uma caixa preta, lacrada e inviolável, mas que definitivamente não esteja vazia.  Imagine que ela seja entregue a alguém, a quem é pedido revelar seu conteúdo. O melhor meio de se fazer isso seria manuseando a caixa de modo a sentir seu peso e reconhecer o barulho que os objetos em seu interior fazem quando a chacoalhamos. Teríamos ao menos um palpite após comparar essas informações àquelas acumuladas em nossa memória. Ainda assim o verdadeiro conteúdo da caixa permaneceria desconhecido. 

Na natureza, a verdade não é absoluta. Cada fenômeno natural que tentamos compreender é como uma caixa preta a ser examinada. No entanto, nos mantemos impossibilitados de abrir a caixa. De enxergar seu verdadeiro conteúdo. Tudo se passa como se o universo fosse como o que compreendemos sê-lo. 

A ciência é o conjunto das habilidades e conhecimentos adquiridos que nos permite investigar o universo. Elaborar modelos é imaginar o que se passa na natureza. É tentar reproduzi-la em nossas mentes. O cientista usa a observação e o raciocínio, aliadas às experiências adquiridas através de gerações, para tentar recriar o conteúdo da caixa preta da natureza. E de modo que, afinal, todos concordemos sobre seu conteúdo. Até que alguém argumente de outra forma; imagine um conteúdo diferente e a discussão recomece.

Não tem a menor importância se o conteúdo dessa caixa permanecerá desconhecido para sempre ou não. Nossa própria verdade está sendo elaborada e aperfeiçoada, dia após dia. Inferir sobre o conteúdo da maravilhosa caixa preta da natureza mantêm nossas mentes ativas. Nos lembra que pensar é o maior dom de nossas vidas. E enquanto estivermos vivos haverá fascínio pelo desconhecido.

USP





Universidade de São Paulo


Campus de São Carlos








PAGE  
9

